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 Para Leila, que meu amor seja capaz de cobrir os muitos erros que cometi e cometo todos os dias. 
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 Para Lívia, com amor. 
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  Amem profundamente uns aos outros, pois o amor cobre multidão de pecados.  I Pedro 4-8 
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 Perdão 

 Porque desculpar é humano e perdoar é divino Apresentação 

O  perdão  está  entre  os  atos  mais  nobres que um ser humano pode praticar. Aquele que  perdoa  o  faz  de  forma  magnânima, gentil,  serena,  sabedor  que  o  ódio,  a vingança,  a  animosidade  nada  tem  de acrescentar. 

Todos  sabemos  que  devemos  perdoar  o que alguém nos fez. 

No  Pai  Nosso,  Jesus  nos  orienta  pedir  a Deus  “perdoar  nossas  ofensas,  assim como  perdoamos  a  quem  nos  tem ofendido”. 

Somos seres frágeis e um mundo cada vez inóspito  e  hostil.  Muitos  dos  erros  e cometemos  não  são  deliberados,  sã cometidos  com  a  intenção  de  fazer  algo bom, evitar o sofrimento de quem se ama, encorajar  alguém  em  uma  situação  difícil, mesmo  que  no  fundo  saibamos  que  a atitude  pode  dar  errado,  que  “o  tiro  pode sair  pela  culatra”,  que  o  outro  pode  se ofender e  nos acusar de errar, de omitir, de mentir. Mas e quando dá certo? Quando uma  omissão  pupa  o  sofrimento  alheio? 

Quando uma mentira banal, traz o sorriso na  face  carrancuda  da  pessoa  amada? 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino Quando o fim proporciona um momento de felicidade ao ente amado? 

Sem  dúvida  anda  será  um  erro,  mas  s  a atitude  por  trás  da  ação  for  boa,  porque não perdoar? 

Vivemos 

tempos 

de 

intolerância 

generalizada, 

onde 

um 

comentário 

descuidado  pode  gerar  um  tsunami  de criticas,  onde  uma  atitude  omitida transforma amigos em inimigos, onde uma fala  insincera  acaba  com  relacionamentos que poderiam ser duradouros. 

Pedir  perdão  está  na  síntese  da  solução dos  problemas.  Reconhecer  o  erro  e  se colocar pleno são o primeiro passo. 

Aquele  que  se  sentiu  ofendido,  por  sua vez, se conseguir deixar o amor que há em si envolver a situação, conseguirá perdoar o outro e a vida seguirá mais leve. 

Não  há  erro  que  não  possa  ser  perdoado quando  o  coração  está  repleto  de  amor. 

Porque  o  amor  cobre  uma  multidão  de pecados. 

Desejo que este trabalho possa lhe ajudar a  perdoar  a  quem  quer  que  tenha  lhe ferido, porque ao longo do caminho, todos 12 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino nós  ferimos  alguém  e  precisamos  de  seu perdão. 

Boa leitura. 

Alek Honse – São Paulo – Verão 2024 
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 Perdão 

 Porque desculpar é humano e perdoar é divino Sobre este livro 

Todos nós sabemos que perdoar é um ato nobre. Não é segredo para ninguém, quer seja  ateu,  religioso,  pobre  ou  rico,  pai, marido,  esposa,  mãe,  filho,  amigo,  patrão ou empregado que a vida sem as amarras do ódio é mais leve. 

Todos  sabem  dos  benefícios  do  perdão.  E 

também o quão difícil é perdoar. 

Inquirido por Pedro quantas vezes deveria perdoar, se era 71 vezes, Jesus respondeu que  era  70  vezes  7.  Com  isso  o  Mestre Galileu  não  estava  dizendo  que  o  número máximo  de  vezes  seria  490,  mas  sim  que seria infinitamente. 

Outras  culturas  também  enaltecem  o  ato de perdoar. E nós, hoje precisamos buscar fortalecer o hábito de praticar este ato. 


1  O  numero  7  é  um  número  de  importância  extrema  para  este  povo  visto  que  muitos  elementos  do  sentido originário do Criacionismo Hebraico se relacionam com o número sete e com ciclos de sete. O Shabat é o sétimo dia da  semana.  Guardar  o  Shabat  é  uma  mitsvá  ordenada  ao  povo  de  Israel  em  homenagem  ao  sétimo  dia  da Criação.  Existe também o Menorah, um candelabro com sete braços que é simbólico para o judaísmo. A estrela de Davi tem 7 pontas, etc.. 


Se buscas uma vida mais leve: perdoa. 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino Se procuras mais compreensão: perdoa. 

Se quiseres viver de forma mais tranquila: perdoa. 

Se  desejares  dias  de  paz  e  serenidade, perdoa. 

O  ódio,  o  rancor,  a  vingança  são  como venenos que nos matam aos poucos. 

Quem 

não 

é 

capaz 

de 

perdoar 

verdadeiramente,  não  é  capaz  de  amar infinitamente. 

Este  livro  –  Perdão  –  Porque  desculpar  é humano  e  perdoar  é  Divino,  nasceu  para lançar luz sobre este tema tão importante para nossas vidas, ainda mais nos dias de hoje em que a intolerância está em alta. 

No  passado  nosso  ódio  era  dirigido  a pessoas  próximas,  hoje  basta  uma mensagem  mal  escrita,  mal  interpretada ou  mal  compreendida  nas  redes  sociais que  uma  multidão  de  julgadores  lança  as pedras  do  ódio  buscando  lapidar  o cancelado da vez. 

É  preciso,  pois  desarmar  os  espíritos, compreender  momento  que  o  outro  vive, se  colocar  no  lugar  do  outro  e  se  não  for 16 
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auxiliar, 

ao 

menos 

vibrar 

positivamente para que o outro se erga, se reestabeleça. 

É  preciso,  pois  amar  para  que  também possamos  receber  o  amor  que  tanto almejamos. 

É  preciso  compreender,  para  também sejamos  compreendidos  da  forma  que necessitamos. 

É  preciso,  pois,  perdoar,  para  que possamos  enfim,  receber  o  perdão  que também precisamos. 

Que este livro possa nos ajudar a todos, a encontrar o caminho perdão. 
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 Perdão 

 Porque desculpar é humano e perdoar é divino No cotidiano, é bastante comum confundir perdão  com  desculpa.  O  ato  de  perdoar  é algo  que  ocorre  no  âmbito  emocional,  é elaborado  e,  por  isso,  envolve  uma dimensão divina. Por outro lado, desculpar é algo que se aprende, é uma situação na qual  a  educação  nos  ensina  que,  ao cometer 

um 

erro, 

devemos 

pedir 

desculpas. 

Para perdoar, a primeira ação necessária é que  a  outra  pessoa  se  declare  culpada  e demonstre 

arrependimento. 

O 

arrependimento, muitas vezes, é expresso através do termo "desculpa". 

Essa palavra tem origem grega (metanoia) e significa conversão, seja ela espiritual ou intelectual.  Trata-se  de  uma  mudança  de direção,  de  mente,  de  atitudes,  de temperamento,  de  caráter  e,  em  geral, implica  em  um  processo  de  evolução, quanto mais perdoamos, mais próximos de Deus estaremos. 

Embora  usadas  quase  sempre  como sinônimos,  as  palavras  perdão  e  desculpa tem significados muito mais profundos. 

É  possível  desculpar  uma  ofensa,  mas  s afasta do ofensor, com isso, o ato não terá 23 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino sido  resolvido,  uma  vez  sempre  que  a pessoa  for  lembrada,  um  sentimento  de desconforto se fará presente. 

Já  o  perdão  é  mais  profundo  e  or  isso mesmo,  mas  difícil  de  ser  praticado,  no entanto, uma vez perdoada, cada encontro com  a  pessoa,  a  simples  lembrança  dela, não  causará  nenhuma  reação  ruim,  pelo contrário,  fará  com  eu  aquele  que perdoou,  emite  vibrações  d  amor  e  paz para ao antigo ofensor. 
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 O perdão na filosofia de Hannah Arendt e Jacques Derrida 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino Vamos  refletir  sobre  as  concepções  de Hannah  Arendt  e  Jacques  Derrida  acerca do  ato  de  perdão.  Ambos  os  autores abordaram o tema a partir das discussões acerca  dos  crimes  contra  a  humanidade, examinando  as  opções  de  punição  e  de perdão  diante  dessas  condutas.  Partindo de  perspectivas  iniciais  distintas  sobre essas possibilidades, entretanto, é possível identificar  certas  semelhanças  em  seus pensamentos,  que  ora  nos  levam  a proposições semelhantes, ora nos levam a um  frutuoso  diálogo  para  refletir  sobre  os limites do perdão. 

Se  tivesse  ocorrido  de  fato  uma  conversa entre  Hannah  Arendt  e  Jacques  Derrida acerca  do  perdão,  poderia  ter-se  iniciado pelo seguinte diálogo: 

Arendt  -  "Os  homens  não  são  capazes  de perdoar o que não podem punir, nem punir o imperdoável." 

Derrida - "Podemos manter uma acusação penal 

mesmo 

perdoando, 

ou 

inversamente,  podemos  não  julgar,  mas perdoar". 

Segundo  Hannah  Arendt,  faz  parte  da essência  das  questões  humanas  o  fato  de 27 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino que os homens não podem perdoar o que não  podem  punir,  nem  punir  aquilo  que  é imperdoável. 

Ao  se  referir  ao  imperdoável,  Arendt  tem em  mente  os  crimes  cometidos  pelo regime  nazista.  Ela  descreve  esse  tipo  de crime como um "massacre administrativo" 

que  resultou  na  produção  em  massa  de cadáveres. 

Para 

ela, 

a 

magnitude 

monstruosa  e  inimaginável  dos  crimes nazistas  torna  qualquer  punição  prevista em  lei  inadequada  e  absurda.  Isso corresponde ao que Kant chamou de "mal radical"  -  ofensas  que  ultrapassam  os assuntos  públicos  e  as  capacidades humanas poderiam abarcar. 

Nas  situações  em  que  ocorrem  tais ofensas,  Arendt  acredita  que  só  podemos repetir as palavras de Jesus: "Seria melhor para  ele  que  lhe  amarrassem  uma  pedra de moinho ao pescoço e que fosse jogado ao  mar".  O  perdão  existe  apenas  para aqueles  que  não  sabem  o  que  estão fazendo,  não  para  aqueles  que  agem intencionalmente com maldade. 

Derrida  começa  a  demonstrar  interesse pelo  tema  do  perdão  ao  presenciar  o  que ele  denominou  de  "globalização  do 28 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino perdão",  que  ocorreu  a  partir  da  Segunda Guerra  Mundial  e,  de  maneira  mais intensa, no final do século XX. Os atos de arrependimento,  confissão  e  pedido  de perdão  se  tornaram  frequentes  na  cena internacional. 

A  Igreja  Católica  pediu  perdão  pelos crimes  cometidos  durante  a  Segunda Guerra;  as  forças  armadas  chilenas confessaram seus crimes; o governo belga pediu  perdão  por  sua  inação  diante  do genocídio em Ruanda; o  primeiro-ministro do  Japão  pediu  perdão  aos  coreanos  e chineses, e assim por diante. 


Em  todos  os  casos,  o  objetivo  era  refletir sobre  os  limites  do  perdão  diante  dos crimes  mais  graves  e  cruéis  que  o  ser humano  já  estabeleceu  em  lei:  os  crimes contra a humanidade. 

De acordo com Derrida, a base original das discussões  atuais  sobre  o  perdão  é formada pelos eventos extraordinários que ocorreram  durante  a  Segunda  Guerra Mundial,  os  quais  levaram  à  criação  do conceito  jurídico  de  crime  contra  a humanidade. 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino No entanto, por que chamá-los de crimes contra a humanidade? 

Como Arendt lembra, os campos de concentração são laboratórios onde mudanças na natureza humana são testadas, portanto, a infâmia não afeta apenas os prisioneiros e os que os administram; afeta a todos os seres humanos. A questão não é o sofrimento, que sempre foi muito presente na Terra, nem o número de vítimas. O que está em jogo é a natureza humana. 

Nos  julgamentos  de  Nuremberg,  diante dos  crimes  cometidos  em  guetos  e campos  de  concentração,  os  juízes criaram uma nova categoria de crimes, os crimes contra a humanidade, pois além de serem  extremamente  cruéis  e  dirigidos contra  civis,  não  achavam  que  se  tratava de um novo crime? 

Enquadram-se  na  categoria  de  crimes  de guerra  porque  não  estão  relacionados com qualquer "utilidade" militar. 

Posteriormente,  esses  crimes  foram considerados  não  prescricionais  e  não foram  objeto  de  qualquer  tipo  de  anistia. 

Para  Derrida,  “uma  certa  ideia  de  perdão 30 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino e  imperdoabilidade,  de  algo  além  da  lei, inspirou  a  formulação  de  normas  que tornariam os crimes contra a humanidade imunes à prescrição”. 

Não  importa 

quanto  tempo  tenha 

passado, um homem não tem o direito de ignorar  o  crime  que  cometeu  ou  de escapar à justiça. 

Para  Arendt,  ao  falar  de  crimes  contra  a humanidade,  tentamos  classificar  como crimes  ações  que  esta  categoria  nunca poderia incluir:  

“Que  significado  tem  o  conceito  de homicídio quando nos encontramos diante da produção em massa de cadáveres? 

Ela  argumentou  que  qualquer  uma  das razões que justificavam a punição, como a necessidade  de  proteger  a  sociedade  do crime,  a  reabilitação  de  criminosos,  o poder  dissuasor  do  exemplo  ou  a  justiça retributiva, não eram aplicáveis à punição de criminosos nazistas. 

Os  crimes  dos  campos  de  concentração transcenderam todas as categorias morais e  violaram  os  padrões  de  justiça.  Aqui estamos nós, exigindo e infligindo punição 31 
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 Porque desculpar é humano e perdoar é divino de  acordo  com  nosso  senso  de  justiça, enquanto  por  outro  lado  esse  mesmo senso  de  justiça  nos  diz  que  todas  as nossas  noções  anteriores  de  punição  e sua justificação nos falham. 

Para  Derrida,  quando  se  fala  em  “mal radical” 

está-se 

referindo 

a 

acontecimentos 

extraordinários 

e, 

portanto,  ao  mistério  do  perdão  e  do imperdoável, há uma “loucura” inacessível à  política  jurídica,  muito  menos  a  ela apropriar-se dela. 

Para Derrida, o perdão permanece fora do domínio da política ou do direito. 

Punição  e  perdão  não  devem  andar  de mãos dadas. Portanto, o perdão não deve ser confundido com os conceitos jurídicos de anistia ou prescrição. 

O  perdão  não  pode
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